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Espaço para a inovação ao lado da

comunidade
Ao completar 29 anos, a Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) apresenta uma 
trajetória pautada pelo compromisso comunitário. Nesse sentido, além do fomento 
ao ensino, pesquisa e extensão, ganham forma práticas inovadoras focadas no 
desenvolvimento de toda a região.
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té chegar à condição de 
universidade e possibili-
tar a formação de mi-
lhares de pessoas, a 
Unisc tem uma trajetó-

ria marcada pelo envolvimento de di-
ferentes elos da comunidade santa-
cruzense. E por esse motivo, hoje ela 
segue pautada nesse compromisso de 
prestar o retorno à população. 

A história do ensino superior em 
Santa Cruz do Sul começou bem an-
tes de 1993, quando houve a aprova-
ção do projeto que deu origem à Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul. Com 
a fundação da Associação Pró-Ensi-
no em Santa Cruz do Sul (Apesc) em 
1962, ganhou corpo a mobilização 
nesse sentido. O resultado veio na se-
quência. A partir de 1964 foi aberta a 
primeira turma do curso de Ciências 
Contábeis, que absorveu boa parte 
dos alunos egressos dos cursos técni-
cos oferecidos por escolas locais. Três 
anos depois seria inaugurado o curso 
de Letras e Pedagogia, ampliando as 
possibilidades para a formação de do-
centes. Em 1968 vieram os cursos de 
Ciências Sociais e Direito e a década se 
encerrou com a inauguração da turma 
de Educação Física, em 1969.

Nos anos seguintes, o anseio em 
torno da expansão do ensino e as 
perspectivas otimistas motivaram no-
vas mobilizações. Em meados de abril 

de 1991, foi instalada a Comissão de 
Acompanhamento com vistas a bus-
car o reconhecimento como universi-
dade. Os integrantes eram membros 
da comunidade acadêmica das Facul-
dades Integradas (Fisc). 

Após reuniões e planejamentos, co-
meçava a ganhar forma o perfil da fu-
tura universidade, que iria primar pe-
los princípios de uma instituição lai-
ca, democrática, comunitária, públi-
ca não estatal e comprometida com 
a produção de conhecimento que ar-
ticulasse desenvolvimento com justi-
ça social.

Com a aprovação da carta-consul-
ta para formar a universidade no Con-
selho Federal de Educação (CFE), teve 
início o processo de transição em que 
foram extintas as faculdades, com re-
organização de seus departamentos. 
Estes passaram a ligar-se diretamen-
te à administração superior. Em 1993, 
o processo de criação chegou ao fim 
com êxito, marcando o nascimento da 
Universidade de Santa Cruz do Sul.

Com a publicação da portaria 880 
no Diário Oficial da União de 25 de ju-
nho de 1993, assinada pelo então mi-
nistro da Educação, Murilo de Avelar 
Hingel, chegava ao fim a mobilização 
iniciada anos antes.  Para comemorar 
aquele momento, uma carreata com 
professores e alunos ganhou as ruas 
de Santa Cruz.
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Uma história escrita a 

muitas mãos
Desde a década de 1960, Santa Cruz do Sul conta com cursos 
de nível superior. Mas foi somente em 1993 que o município e 
a região passaram a ter sua universidade
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A partir do momento em que surgiram as mobilizações pelo 
ensino superior em Santa Cruz do Sul, foi necessário percorrer 
um caminho marcado por desafios e superações. Em 1974 foi 
organizada e encaminhada ao Conselho Federal de Educação 
(CFE) uma proposta de criação do Estatuto e Regimento 
da Federação do Ensino Universitário de Santa Cruz do Sul 
(Feusc), que não obteve aprovação. A negativa, no entanto, 
não acabou com o sonho da comunidade. Assim, dois anos 
mais tarde, começou um novo processo que previa a criação 
do Regimento Unificado do Centro Educacional do Vale do 
Rio Pardo. Este obteve a aprovação do CFE com o nome de 
Regimento Unificado das Faculdades Integradas de Santa Cruz 
do Sul (Fisc), que seria, enfim, aprovado em 1980. 
 
Enquanto tramitavam os pedidos, as aulas dos cursos já 
existentes ocorriam no Pavilhão Central do Parque da 
Okoberfest. Depois houve a construção do prédio de três 
pavimentos e 30 salas de aula na Rua Coronel Oscar Jost, 
que está em reformas pela Prefeitura. A construção do 
campus onde está a sede da Unisc começou em 1982. Dois 
anos depois, seriam transferidas para o local a Faculdade 
de Ciências Contábeis e Administrativas e a Faculdade de 
Direito. Nos anos seguintes, ocorreram novas expansões 
tanto em termos físicos quanto acadêmicos, ampliando a 
possibilidade de cursos de graduação e pós-graduação. 

Com a fundação da Associação Pró-Ensino em Santa Cruz 

do Sul (Apesc), em 1962 começa a mobilização em torno 
da implantação do ensino superior, um antigo sonho da 
comunidade. Em 1964 foi aberta a primeira turma do curso 
de Ciências Contábeis, que absorveu boa parte dos alunos 
egressos dos cursos técnicos oferecidos por escolas locais. 
Três anos depois foi a vez do curso de Letras e Pedagogia, 
ampliando as possibilidades para a formação de professores. 
Em 1968 vieram os cursos de Ciências Sociais e Direito e a 
década se encerrou com a inauguração da turma de Educa-
ção Física, em 1969.

A fase de expansão do ensino superior na década de 
1970 foi bastante promissora. Além da transferência das 
faculdades até então existentes para o Parque da Fenaf 
(no atual Pavilhão Central do Parque da Oktoberfest) 
em 1973, já haviam sido implantadas as graduações de 
Ciências – 10 Grau (1970) e Administração (1972). 

A criação do Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas 
(Cepa), em 1974, possibilitou a formação de um importante 
acervo para atender a comunidade acadêmica nas áreas 
de graduação e pós-graduação, além de contribuir para a 
produção de monografias, dissertações de mestrados e 
teses de doutorado. 

Hoje conhecida pela diversidade de opções bem como 
pelo modo de realização, a pós-graduação latu sensu 
da Unisc tem sua origem no ano de 1980. Desde então, 

novos cursos e modalidades passaram a surgir, am-
pliando as oportunidades para quem está em busca de 
qualificação e conhecimento.  Enquanto a pós-graduação 
se consolidava, avançavam as obras para a construção do 
campus universitário no local onde se encontra atual-
mente. Em 1984, enfim, são inaugurados os blocos 1, 2, 3, 
4, 22, 26 e 27. Nessa época também é criada a Escola de 
Educação Básica Educar-se. 

No ano seguinte foi a vez da implantação das Habilitações 
Plenas de História e Geografia, do curso de Estudos Sociais 
e do curso de Ciências Econômicas. O bacharelado em 
química vem em 1988 e o primeiro concurso público para 
docentes ocorre em 1989. 

Na história da Unisc, a década de 1990 concentra alguns 
dos principais marcos para sua expansão, tanto em 
estrutura quanto na ampliação da oferta de cursos. O 
primeiro grande passo nesse sentido veio em 1991, quan-
do ocorreu a aprovação da carta-consulta para a futura 
universidade – e a inauguração do ginásio pedagógico. 

O reconhecimento da Unisc, em 1993, inscreveu seu nome 
no rol de universidades brasileiras e resultou em organi-
zação de estruturas internas. Surgem as pró-reitorias de 
Ensino, de Pesquisa e Extensão e de Administração. É criado 
o Polo de Modernização Tecnológica do Vale do Rio Pardo 
(PMT/VRP) e são inaugurados os blocos 5 e 6. 



Uma trajetória de inovação em 

nome do conhecimento
Da mesma forma que se adapta aos novos tempos, a Unisc 
mantém o compromisso com a melhoria constante de seus 
processos a fim de oferecer oportunidades para o 
desenvolvimento de todo o Vale do Rio Pardo
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consolidação da Unisc há 29 anos foi 
marcante em diferentes aspectos. 
Além de representar uma das con-
quistas mais significativas da história 
recente do Vale do Rio Pardo, a uni-

versidade trouxe a esperança de novas oportunida-
des para a formação de nível superior e desenvolvi-
mento de um modo geral. 

E foi isso que aconteceu. Em diferentes momen-
tos dessa trajetória, começando pela construção 
do campus para a atual sede e a posterior expansão 
chegando a outros municípios – Venâncio Aires, 
Sobradinho, Capão da Canoa e Montenegro – a 
Unisc cresceu pautada pelo ideal comunitário que 
está em sua essência. Da mesma forma, novos cur-
sos foram incorporados à grade, o corpo docente 
foi ampliado e se qualificou cada vez mais, o que 
rendeu importantes reconhecimentos nacionais e 
internacionais. 

Nesse contexto, a inovação e a busca pela 

qualificação foram sempre muito presentes 
acompanhando as transformações pelas quais os 
estudantes e a educação passaram. Mas também 
surgiram desafios que exigiram a rápida ação por 
parte de todas as pessoas que, de uma forma ou 
outra, estiveram envolvidas nas rotinas diárias. E 
os resultados vieram contribuindo para a evolução 
da instituição sob vários aspectos. Essa é a análise 
do reitor Rafael Frederico Henn, que assumiu o 
posto até então ocupado por Carmen Lúcia de Lima 
Helfer. Ao seu lado, na vice-reitoria está a professora 
Andréia Rosane de Moura Valim. 

Na Unisc há 16 anos, Henn iniciou sua trajetó-
ria como professor do curso de Administração. 
Formado em Engenharia Mecânica desde 1998, 
ele atuava em uma empresa em Nova Santa Rita 
quando decidiu se candidatar à vaga. Um episódio 
que coincidiu com aquela ocasião se deu no dia em 
que ele participou da entrevista em abril de 2005. 
Henn já estava se preparando para deixar a univer-

sidade quando a fumaça branca saía pela chaminé 
da Capela Sistina indicando a escolha do alemão 
Joseph Ratzinger, o papa Bento XVI. “Foi algo que 
tornou aquele dia marcante”, recorda. 

A contratação se deu na sequência. Em agosto 
daquele ano, o professor Rafael Frederico Henn 
começaria a trabalhar na Unisc. “Sempre fui apaixo-
nado por sala de aula”, resume. E foi movido por esse 
sentimento que teve a oportunidade de contribuir 
para a formação de centenas de alunos. Nos primeiros 
tempos, ele ministrava aulas em todos os campi. Em 
meio a isso, também assumiu o papel de estudante e 
cursou Administração, o que possibilitou concorrer 
à coordenação do curso. Aliás, foi a partir daí que sua 
caminhada na universidade direcionou-se para as 
funções de gestão. Em 2016, assumiu a coordenação 
de finanças e orçamento. No ano seguinte, foi convi-
dado a ser pró-reitor pela professora Carmen Lúcia, 
passando por outros cargos até ser eleito reitor em 
2021 com 96,42% dos votos. 

Fotos: Unisc/Divulgação/GS



Um olhar
para o futuro
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s ajustes decorrentes da redução do crédito via Fies 
impactaram sobremaneira as universidades de um 
modo geral e se refletiram em uma redução na 
quantidade de alunos. Se isso exigiu uma revisão 

de estratégias por parte das instituições, também contribuiu 
para estimular planos. 

Nesse sentido, ampliar o acesso à educação e a inserção 
dos estudantes de ensino médio ao ensino superior se tornou 
prioridade. Para isso, iniciativas com o propósito de combater 
a evasão escolar entraram nos planos como forma de gerar 
oportunidades e esperança às novas gerações. As parcerias 
com instituições como a Escola Família Agrícola têm avançado 
nesse sentido. “Tudo isso mostra como a educação é possível 
e transformadora”, salienta o reitor Rafael Frederico Henn. 

Somadas todas as estratégias, mais um planejamento 
comprometido com a sustentabilidade da instituição, o 
momento atual da Unisc também é de esperança e oti-
mismo. A queda na quantidade de alunos se estabilizou 
e hoje, conforme Rafael Henn, tem sido identificado um 
crescimento na quantidade de alunos. “A educação é o 
caminho e as ações conjuntas contribuem nesse sentido. 
Agora podemos olhar para a frente com uma segurança 
ainda maior”, diz o reitor. 

Além das novas metodologias empregadas a partir 
do processo de reinvenção pedagógica, a Unisc investiu 
fortemente nos programas de ensino a distância em todos 
os níveis, ampliando o acesso de alunos. Como retorno, 
práticas de extensão e pesquisa também acabam sendo 
diretamente beneficiadas. 

Embarca Driver Passageiro!
QR Codes do aplicativo: 

Para iOS Para
Android

pelos seus 29 anos!
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REALIZANDO SONHOS E CONTANDO HISTÓRIAS, 
DE GERAÇÃO PARA GERAÇÃO.

O reitor salienta, ainda, que os desafios para 
os próximos quatro anos são significativos. “Te-
mos redução no número de alunos na gradua-
ção presencial, crise econômica há alguns anos, 
crise política no País, redução de políticas públi-
cas de financiamento estudantil, dificultando o 
acesso ao ensino superior. Ao mesmo tempo, 
estou otimista, pois acredito na potencialidade 
da Unisc. Temos um corpo docente qualificado, 
técnicos administrativos comprometidos e pos-
sibilidade de crescimento em outras áreas além 

do ensino da graduação”, enfatiza.
Como reitor, o propósito é incrementar no-

vas possibilidades de ensino, desde cursos téc-
nicos, cursos de pequena duração, cursos rá-
pidos, graduação, até mestrado e doutorado, 
buscando o reconhecimento da Unisc em to-
das elas. “Estou confiante e convicto de que fa-
remos um bom trabalho para nos mantermos 
como uma das melhores universidades do Es-
tado e também do Brasil, sem perder a essên-
cia comunitária.”

Confiança para seguir em frente

Para uma 
sociedade melhor 

Seguindo o ideal comunitário, 
a vice-reitora Andreia Rosane de 
Moura Valim também enaltece que 
o objetivo maior da Unisc é formar 
profissionais para uma sociedade 
melhor. “É uma satisfação celebrar 
o momento, festejando desafios su-
perados, conquistas alcançadas, nu-
ma caminhada que envolve muitas 
pessoas. Temos um corpo docen-
te qualificado, técnicos administra-
tivos competentes: é um conjunto 
de pessoas dedicadas que nos per-
mite oferecer uma excelente for-
mação. Assim, fazemos com que 
as pessoas que trabalham aqui, es-
tudam aqui, tragam benefícios pa-
ra a comunidade, além da formação 
de profissionais que é o nosso ob-
jetivo maior.”

A educação é o 
caminho e as ações 

conjuntas contribuem 
nesse sentido. Agora 
podemos olhar para 
a frente com uma 
segurança ainda maior.

Rafael Frederico Henn
Reitor da Unisc

Rafaelly Machado
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Identidade comunitária fortalecida
Ao olhar para sua trajetória, o atual reitor se 

dá conta que dos 29 anos de Unisc, em 16 ele 
esteve vinculado a ela. Ou seja, é mais da me-
tade da “vida” da universidade. Isso lhe permite 
falar com propriedade sobre alguns dos valores, 
mas também de tudo mais o que aconteceu 
nesse período. “Algumas características sempre 
chamaram a atenção na Unisc. Uma delas é o 
caráter comunitário muito forte. É algo que está 
na cultura, nas pessoas e que sempre fez muito 
sentido”, ressalta. 

Por ter essa identificação com a comunida-
de, a própria universidade foi se transformando 
diante de tudo o que acontecia no contexto 
socioeconômico. Por exemplo, um período 
de grandes mudanças se deu entre 2010 e 
2015, quando o Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino Superior (Fies) provocou 
uma verdadeira “explosão” de alunos. Em 2014, 
por exemplo, o maior desafio era acomodar 
tantos universitários – eram quase 12 mil –, 
o que levou ao projeto de construir uma área 
específica para o atendimento junto ao campus. 
A obra ainda não foi concluída, e agora o plano 
é criar um Centro de Inovação com cerca de 6,2 
mil metros quadrados. O local deve servir como 
ponto de conexão entre empresas consolidadas 
da região, startups, Unisc, sociedade civil orga-
nizada e governo (veja mais na página 8).

A mudança de projeto se deu em razão da 
queda na quantidade de alunos, motivada pe-
los cortes no programa de financiamento que 
chegou a responder por 52% dos alunos – hoje 
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HÁ 14 ANOS NO CORAÇÃO DA UNISC, 
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PARABÉNS PELOS 29 ANOS

29 anos

LANCHERIA DO GRINGO. Centro de convivência da Unisc.LANCHERIA DO G

VESTIBULAR DE INVERNO
A Unisc realiza neste sábado o processo seletivo do Vestibular de Inverno 2022. A prova ocorre nos 
campi de Santa Cruz do Sul, Capão da Canoa, Montenegro, Sobradinho e Venâncio Aires. Nesta 
edição, os cursos mais procurados são Medicina, Direito, Psicologia, Biomedicina e Enfermagem.
A atividade tem início às 14h30 de sábado, e o acesso às salas será permitido a partir das 13h45. Os 
candidatos devem chegar o mais cedo possível para evitar transtornos.
Para Medicina, o processo seletivo será realizado somente no campus de Santa Cruz do Sul, com 
uma prova de Proficiência em Língua Portuguesa – Redação e mais 45 questões objetivas, distribuí-
das em áreas de conhecimento. Também é possível utilizar a nota das questões objetivas e da reda-
ção do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem).
Já para os demais cursos, será aplicada uma prova de Proficiência em Língua Portuguesa – redação. 
Os candidatos também contam com a possibilidade de aproveitamento das notas das redações do 
Enem, de edições entre 2017 e 2021, ou do vestibular da Unisc a partir de 2017.

ATENÇÃO

NÃO ESQUECER

O uso de máscara é opcional durante o decorrer da prova e também nas estruturas de todos os 
campi. A lista dos classificados será disponibilizada no site e para os meios de comunicação no dia 
27, às 15 horas. Já para Medicina, às 15 horas do dia 29 de junho.
Confira mais informações no site do vestibular, através dos editais: https://vestibular.unisc.br/

De levar documento de identificação com 
foto, original e em boas condições, confor-
me consta no edital.
Lápis preto, borracha e caneta esferográ-
fica transparente azul ou preta.
O uso de máscara é opcional.
O distanciamento deve ser respeitado.

Recepção aos 
acompanhantes
Aos que estiverem na Unisc acompanhando os 
vestibulandos, é sugerido o uso de máscara. Have-
rá recepção no Centro de Convivência, com a pre-
sença de cursos pré-vestibular, distribuição de pi-
poca e quiosque com informações sobre bolsas e 
opções de financiamento.

60 
cursos presenciais e

OPORTUNIDADE

A Unisc hoje possui

18 
EaD

está na faixa dos 6%. Diante disso, a própria 
universidade precisou mudar. E nesse contex-
to, veio a reinvenção pedagógica apresentada 
em outubro de 2019, na gestão de Carmen 
Lúcia de Lima Helfer. O plano teve como pro-
pósito acompanhar, entre outros aspectos, as 
transformações no perfil do acadêmico – que 
graças às novas tecnologias, especialmente a 
informática, passou a ter um acesso mais amplo 
às informações. 

Isso, conforme o reitor, exigiu uma revisão até 
mesmo no papel do professor, antes visto como 
o centro de toda a informação. “Passamos a fo-
car o protagonismo do aluno com novas meto-
dologias, como a sala de aula invertida, em que 
eles já vêm para a aula com o conteúdo que será 
estudado. Também reforçamos as análises em 
cima de problemas reais e práticos”, salienta. Por 
mais que em outros momentos esse conceito 
já estivesse presente, foi a partir da reinvenção 
que se intensificou tal proposta, tendo em vista 
principalmente as novas exigências do mercado 
de trabalho.
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Na pandemia, a união de esforços 
a análise do reitor Rafael Frederico 
Henn, cada um dos que o antece-
deram deu respostas muito ade-
quadas e inovadoras para as situa-

ções que se apresentaram. Contudo, em determi-
nados momentos, essas respostas precisaram ser 
revistas para atender às demandas que surgiram. 
“Hoje o olhar para a universidade deve ser integral. 
É mais do que o diploma em si. Há outras compe-
tências que devem ser valorizadas”, ressalta. 

Um exemplo claro é o que se viu no período 
mais crítico da pandemia. Diversas propostas ra-
pidamente foram implementadas para atender a 
comunidade, caso dos serviços de teleatendimento 
na área de saúde, as pesquisas feitas nos cursos de 
Medicina e Psicologia ou o trabalho desenvolvido 

no Gabinete de Assistência Judiciária (GAJ), que 
implantou um call center para prestar atendimen-
tos gratuitos à comunidade. Houve ainda as ações 
propostas por meio dos cursos da área de comu-
nicação e gestão para prestar suporte a empresas 
ou cidadãos, evidenciando, mais uma vez, a essência 
comunitária da Unisc.  

A capacidade de organização e articulação 
entre os envolvidos nas atividades é outro aspecto 
que marcou a atuação da universidade durante o 
período pandêmico. Na análise do reitor, as ini-
ciativas demonstram que a união de esforços foi 
de grande importância. Os reflexos dessas ações 
logo apareceram. “Tivemos um engajamento que 
mais uma vez evidenciou o papel da universidade”, 
salientou Henn. 

A certeza de uma boa viagem!

Parabéns, Unisc!

Há 29 anos formando
cidadãos íntegros e
atendendo aos anseios
da comunidade regional.

51 92003-8633 Edu.store.scs
Edu.store.scs

München Open Mall 
Rua Borges de Medeiros 929 - Sala 35

m o d a  m a s c u l i n a

Estacionamento gratuito
para clientes em compras

Ainda no contexto da pandemia, a Unisc realizou no início de 
junho a quarta pesquisa de monitoramento de Sars-CoV-2 em es-
tudantes do ensino presencial da universidade. Desta vez, dos 540 
alunos testados nos três turnos de aulas, apenas sete apresenta-
ram resultado positivo para a Covid-19, ou seja, 1,3%. 

Com mais esse resultado, foi possível observar que há baixa cir-
culação viral de Sars-CoV-2 no retorno à presencialidade no cam-
pus de Santa Cruz. “No ano passado fizemos as primeiras duas 
etapas, no segundo semestre, que não apontaram casos positi-
vos. Desta vez, a terceira, em março, teve oito casos positivos; e 
a quarta, sete. É um percentual bastante baixo, mas a universida-
de segue atenta aos novos casos, sempre reforçando que a imu-
nização é importante”, destaca a vice-reitora da Unisc, Andreia 
Rosane de Moura Valim. 

Ainda na quarta etapa, 54,9% dos estudantes afirmaram que 
contraíram Covid-19. Também 86,6% deles estavam com o seu 
esquema vacinal completo. “Os que não estavam foram orien-
tados a atualizar as vacinas no Serviço Integrado de Saúde (SIS) 
da Unisc.”

A vice-reitora ainda enfatiza que a Unisc orienta os estudantes 
que, em caso de sintomas respiratórios, conversem com os pro-
fessores para que sejam combinadas atividades remotas. “Temos 
um comitê dentro da universidade que está sempre avaliando. Em 
caso de algum comportamento anormal, são adotadas medidas 
conforme os protocolos municipal e estadual. Não queremos ter 
uma situação como a anterior, com o esgotamento dos serviços 
de saúde, por isso é importante continuar com as medidas de pre-
venção como o uso de máscara, por exemplo.”

Integraram a equipe técnica da pesquisa a vice-reitora Andreia 
Rosane de Moura Valim, e também os professores Ana Paula Hel-
fer Schneider, Jane Dagmar Pollo Renner, Lia Gonçalves Possue-
lo e Mari Ângela Gaedke. A pesquisa tem como coordenador o 
médico Marcelo Carneiro.
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Combate ao vírus
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No caminho da inovação 

esde os primeiros movimentos em busca 
do ensino superior em Santa Cruz ainda na 
década de 1960, um dos maiores desafios 
e compromissos girava em torno da busca 
de melhores condições de formação e de-

senvolvimento para as gerações presentes e futuras. E foi 
com base nessa visão que, ano após ano, ganharam forma 
projetos e iniciativas que, de uma forma ou de outra, 
contribuíram para formar a universidade e transformar a 
realidade do Vale do Rio Pardo. 

Hoje, consolidada e fortalecida, a Unisc segue olhando 
para o futuro aplicando as experiências anteriores em 
sintonia com o presente. E a novidade mais recente nesse 
sentido foi anunciada no meio desta semana, quando foi 
anunciado o Hub de Inovação. Com previsão de lançamen-
to definitivo até o fim do ano, o projeto foi mostrado a 
empresas que estão no Parque Científico e Tecnológico Re-
gional da Unisc (TecnoUnisc) e na Incubadora Tecnológica 
(Itunisc), bem como a lideranças empresariais importantes 
no contexto da inovação regional.

O diretor de Inovação e Empreendedorismo da Unisc, 
Rafael Kirst, enfatizou a evolução dos ambientes de inova-
ção da universidade ao longo dos últimos 17 anos. “O fato 
de contarmos com 30 empresas associadas ao TecnoUnisc 
e 17 incubadas denota a robustez dos nossos ambientes 
de inovação, o que nos permite pensar em um próximo 
passo para o desenvolvimento deles. É disso que deriva 
nossa aproximação do ExoHub, empresa parceira que 
vai nos auxiliar a conectar ainda mais a universidade ao 
mundo empresarial, utilizando a pesquisa e conhecimento 
desenvolvidos na instituição para auxiliar na resolução de 

problemas reais de nossas empresas parceiras.”
Ainda foram apresentados os projetos arquitetônicos 

do espaço. Serão cerca de 6,5 mil metros quadrados de 
ambientes privativos e também de uso comum. Além 
disso, haverá a possibilidade de contar com 700 posições 
de trabalho dentro da estrutura. “Não se trata de um 
condomínio empresarial, mas sim um espaço de cone-
xão da Unisc com nossa comunidade. Portanto, a nossa 
intenção é incluir todos os interessados nesse processo”, 
esclarece Kirst.

Segundo o diretor, a intenção é que, nos próximos 
dias, iniciem-se conversas individuais com aqueles que 
desejarem somar no projeto, viabilizando parceria para 
ocupação do ambiente no futuro. “Não é exclusivo apenas 
aos que estiveram presentes nesse jantar. Vamos fazer um 
trabalho forte para apresentar o projeto em diferentes 
instâncias. Esperamos fazer o lançamento definitivo do 
projeto até o fim do ano e, no começo do próximo ano, 
dar início às obras.”

Quem esteve junto na apresentação foi o diretor de 
expansão global do ExoHub, Michel Costa. “Estamos 
convidando a comunidade empresarial para discutir este 
projeto, dividindo aqui um primeiro esboço. Quando fui 
convidado a participar das conversas pela universidade, eu 
já sabia a matéria-prima de Santa Cruz do Sul, o potencial 
de desenvolvimento de um ecossistema com foco corpora-
tivo. As startups, por si só, não pagam a conta da mudança 
na sociedade, mas são indutoras para ter velocidade para 
conquistar objetivos de forma mais rápida. E o ExoHub, 
desde 2018, se especializou em construir esses ambientes 
de inovação.”

O reitor da Unisc, Rafael Frederico Henn, explica que a proposta é dar segui-
mento a um plano iniciado no ano passado, na gestão da ex-reitora Carmen Lúcia 
de Lima Helfer. “Neste projeto vamos colocar muita energia, força. Acreditamos 
muito no que é desenvolvido na universidade, como a incubadora, o Parque 
Tecnológico. Chegou o momento de darmos um passo maior que vai ser um 
diferencial não só em Santa Cruz, mas também na região, que é criar um grande 
ecossistema de inovação.”

A vice-reitora, Andreia Rosane de Moura Valim, relembrou a reinvenção 
pedagógica da Unisc, em 2019. O objetivo é olhar para a comunidade, já 
que na formação dos estudantes eles trabalham contextos reais, resolvendo 
problemas. “A lógica é cada vez mais se pensar em pesquisas aplicadas, formar 
mestres e doutores preparados para intervir na realidade, causando impactos, 
melhorias, estimulando o empreendedorismo. O empreender é um motor 
fundamental, uma nova economia baseada no conhecimento, conhecimento 
que é fundamental para fazer inovação, por isso pensamos muito no ecossis-
tema de inovação.”

Parabenizamos a Unisc por 
mais um ano de existência 
e por ser fundamental no 

DESENVOLVIMENTO
da nossa região!

UNISC
29 anos

Com previsão de ser lançado até o fim deste ano, o Hub de Inovação 
contará com uma estrutura planejada para promover a integração entre 
universidade e empresas com foco no desenvolvimento

Um diferencial em Santa Cruz e região

Como vai ficar
Segundo a arquiteta Ivanir Quadros, o Hub de Inovação foi pensado de 

forma a criar um espaço de integração das empresas com a universidade, 
especialmente dos estudantes. “É uma arquitetura com elementos jovens e 
modernos.” A proposta é toda pensada na biofilia, que é o uso de materiais 
naturais. “Haverá muita natureza dentro do espaço, escritórios com jardins 
verticais, lagos, para que se consiga interação da natureza com o prédio.”

Ao mesmo tempo, o projeto foi pensado de forma a garantir espaços in-
dividuais e de uso comum a todos os usuários do Hub. “As salas serão en-
vidraçadas, mas com absorção acústica e individualidade para as empresas. 
Todo o espaço tem conforto térmico, elementos acústicos que serão colo-
cados no teto, numa arquitetura mais industrial. Mas foram também pen-
sados espaços de descompressão e socialização para fomentar a interação 
entre as pessoas.”

Ra
fa

el
ly 

M
ac

ha
do

Fo
to

s: 
Br

un
a O

rt
iz 

Lo
va

to
/D

iv
ul

ga
çã

o/
G

S

Edição e textos: Dejair Machado dejair@gazetadosul.com.br ● Diagramação: Rodrigo Sperb

A lógica é cada vez mais se pensar em pesquisas 
aplicadas, formar mestres e doutores prepa-

rados para intervir na realidade, causando impactos, 
melhorias, estimulando o empreendedorismo. O em-
preender é um motor fundamental, uma nova econo-
mia baseada no conhecimento, conhecimento que é 
fundamental para fazer inovação, por isso pensamos 
muito no ecossistema de inovação.

Andreia Rosane de Moura Valim
Vice-reitora da Unisc


